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dos problemas .práticos, da política 
legislativa e da pollticz judiciaU -
~ste úlaimo, sobreludo, com rcferên­
c:a aos regimes de upo continental, 
isto é, da terra ·f.inne européia e tio 
mundo latino-americano. Por isso, 
alguns - e entre ê1cs Lino RodrI­
guez-Arias Eustzmante - nOs est~­

mos preocupando de elaboraI' o 610 
de enlace entre Z$ espeulações pu­
ramente te6ric:as e as vial de foca­
linção e tratamento prático dos 
problemas do prescaie, de noS$O 

presente, que é uma situação de crise, 
na qual os faios ooborduam 25 

previsões tcóricas e puecem desen­
volver-se tumultuosamente sem estar 
devidamente controlados paI!' um 
pc-nsamcnto cf.,ro". 

isto ocorre, prcciSilmente, na sua 
concepção comunitária do direito. 
cujo profundo hUl'J1õlnismo aindn 
marc:arÍl época em nO$SiIS instituições 
jurídicas. CooSCll1nte Lino RodÁ­
guez-Arias Buslamanfeo, li porque se 
o Direito é para o homem, o valor 
humano deve ser o primeiro con­
ceilO a considerar por êste, e para 
isso há-de levar-se em contai a indf.-
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vidualidad, '''''''''M, no scotido va­
lorativo e não ao bomem-massa 
(clalse ou comunidade); pois Unica­
mente duta maneira. a nonnll po­
derÍl e!tllbelKer uma hitrorq"iCJ dI 
w/orts sob!l'c-otimando o VõIIIor hu­
mano sôbre o valor patrimônio; i,to. 
claro est;t, den~io do caráter gené­
.,.ico que deve reunir tóda. norm& de 
Jl)ireito. Assim, !' Direito - lnsti­
tuiçfo humani p03' excelência -, 
deixare de ser o privilEgio de um 
setor da nação pllra converter-se no 
Direito CImIHlltlório. E dentro das 
comunidade.s, o esfôrço pessoal (tra­
balho), privzrá sôbre a contribuiçio 
capitalisa.a (pabJimõnio). Desta for­
ma. na edern ilU'ídic:a, disceroir-.'le-~ 
coosoante ésie crit~rjo valorativ4" 
(Pilo 277-8). 

P()r :!Ir se vê o amplo alcance da 
axioJogim jurldic:a de LiDO Rociri­
gu~-Arias lBustamaou. haurida nO 
trato diuturno dI:! realidade social de 
nossa América, matriz forjadora rios 
conceitos jllll'ídicos que lhe impri­
mem smtido normativo. 

Lufs WASIDNGroll VlTA 

ERrCH FaOMM, Marx y lU concepto dei hombre; J[ARL MARX, 
M(2JZuscritos económico-filosóficol>, (h·md. 2Sp. de JuHetm 
Campos), México-Buenos Aires, FOlIldo de CuHulI"a Eco­
nóm.ic~, 1962 - 'Zl2 pp. 

A public:ação do livro em cplgraCe 
se reveste de uma dupla excelência: 
a inierpreta\;io insólita de Erich 
Fromm de um }farx desconhecido 
e li falsificzdo", inserido 21gora na! 
lir.ha dos grandes humanistas do 
Ocidente. porquanto .. o fim de Mzrx 
era a emancipação espiritual do h.et-

mCID, sua l1berlaçfo das cadei!)s do 
determinismD econômico, sua rosli­
h:i<;ão li SUa totalida~e humanll, o 
encontro de uma unidade e Iwrmonia 
com seus umelhõ!l1ltes e com a na­
tur~lIJJ (p. 15); e :11 publicação dos 
escritoi (Dlosóficos do .. jovem" 
Marx. até há pouro lempo inéditos, 
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e que rstão, por auim dizer, revo­
lucionando os estudos marxistas ftnr 
. I ..... 

SIIJa levados a cabo .por religiosos 
c:at6JiC0.5, comó é o asa do iesuita 
J. Y. Calvez. 

DlIs mmis curioSZJs - e talvez d2is 
mais conlrovertidas - é a interpre­
tação Que Erich F:"omm propõe, 
rnlJl'e outras, do problema da ., alie­
nação" (ou" estumhamenao") mu­
.xiSl2l, afirmando que para Marx "o 
homem IIÕD .se experimmta a si 
mesmo como o {;otor .1IIlivo em SUl!I 

capt~~ do mundo. senão que o 
mundo (21 na~ureza. os demais e o 
próprio homem) permanece alheio a 
êle. Estão por cima e contra êle 
COmo objetos, ainda que ,pOssam ser 
objekJS de sua prÓpJÚl criação. A 

alienação é. essencialmente, experi­
mentar o mundo e o homem a si 
mesmo passiva, ~ocf!pfivam.cn~e, co­
COlIJO sujeito separado do objeto" 
(p. ~S). Erich Fronun sublinha li que 
o ~Im. de MaC"X não se limita à 
emanolpaçio da classe ~rabalhadora. 
porquanto eCllde lã. emaneip.3.ção do 
~.. humano através da restifuição cr.t 
atividade aliena~. ·isto ~, óa ativi­
dade livre de todos os homens e 
num21 sociedade Da quaR o homem, 
e. não a produção de coisas, seja IJ 

fun, na qual o hom~ dW:1I de ser 
'UDI mon$~ro paralrtico paRi COUver_ 
h:r-Ie Dum $er bumzno plenamente 
deseavolvido'" (P. 61). 

Recoriliecendo que li o ~nudor 
que (orjou o conceito de aliclllação 
foi Hegel" (p. 58), porém fie! à 
a~se de que o mõlrxismo li é e.ssen­
CJ:.lmcnle um messiol11ismo profético 
nl! !·;nguagem do .!é<:ulo XIX" ( 
17), afirma que }' Iodo o eoncei~ 
da alienação enmntrou .sua plrimei~ 
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CXJln'SSão no pensamento oc:idc:otcl 
no cona:ito de idol2tTÍ2! do Antigo 
Testamento" (p. 55). Esta origem 
bíblica é dilcuUve!, promanando laI­
wz cf.D repre.mtal;lo ovidiElII2 da 
met&nlorfo.se COmo modêlo de ande, 
SI;H. de ;Illtcraçiio ou alienação de 
um ser. Parcce nio paiuar d!ÍvidQS 
que coube a Fichte introduzir a 
idéia de uma lógica dizfética e da 
2uto-limilação e 9ulo-alienaçio do 

Eu. como condiçiio propulsiva de 
.;lua manifesiação. Como assinala 
Vicente Ferreira da Silva, "a obje­
tivação do Eu, a $1Ul autO-alienaçfo 
se realiza às expensas da própria 
ac:vidade do Eu, que se Dpõe a sfi 

mesmo, Q4Ie se nega, para, numa 
negação da negação, vollar a si 
mesmo". 

Por outro lado, coube a ~l1arx dar 
seqüência ao fecUndo desenvolvi­
mento dado por Feuerbzch ao lH'in­
dpio hegeliano da aaienaçHo humana, 
csCcndendo-o da rellgijo à vida IID­

eial, do mundo esphitual ao mundo 
material. da conscirncilll religiosa ao 
trabalho humano. Ao aprofundôlr 
esta descoberta de Hegel, dá Marx 
um passo a Crente: a alienação «:0-

nom:ca ou social não ~ uma forma 
de alienação ao lado da religiosa, 

1D.ll& é ª alicnação que fundarn.enlz 
as outras alien;;lçóe,. sem a qual a 
própria alienação religiooa não pode 

ser e"plicada; daí, somente I!l su­
pre.ssio da alienação economia isto 
é: da n a~ropri.aç~o" do hornmt' prn­
fICO, 50clal, conduzirA ;1 3upressão 
di! alienação reli,,1osa, isto é. à apro. 
priação indus;ye do homem teoré­
lico. :a. o argumento da quarta 
lO Tese", posterior ao.s MOllllrcri,os, 
mas que aqui o princ[pio é exposto 
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com tôd.a clareztl: "A llllie~cão re­
ligiosa como lal sàmenie ocorre 1121 

esfera da cOlllcitncia.. na vida inte­
rior do homem, mas a al:enação eeo­
nómic:a ~ a da uit/a Vlol e sua su­
pres.fão afetll, pois, ambos os aspec­
aOI" (p. 136). 

Junto ao princ:ipio de alienaçio 
apr.nce c:Iaraml!Dte ~ormulada a lese 
do materialismo históric:o: .. A reli­
giio, a família, o Estado, z h:i, li 

moral, 111 ciência, a arte etc. são 
apenas formas Porlk"larll~ da pro­
dução e caem dentro de sua ld ge­
mi" (p. L36). li!: ao lado dela perfila 
a lese da filosofilll da ~r(JJti:r: .. A 

!oluçio dali conlrições tldricoI é 
pOIiS'vel IOlfllll't' através de meios 
~,d/i,os, median~e a cnerglg prltica 
do homem. Sua rC50lu~o não é pois, 
de modo algum, somente um pro­
blema. de conhecimento, mas um 
problema rlol da vida, que a filoso­
Cia. foi incapaz de resolver precisa­
mente porque apenas via nêle um 
problema puramente teóriClD" (p. 
143). 

Tais têxtos nos pormitem filelr o 
lugar que c:ompeie aos MalulSC1ilo.l 

IConAmico-fi/os6licos 1121 biognfia 
espiritual de Marx, ~tuando como 
testemunhos do momento em que 
lermina o período de amadurecimen­
to e co~ o da maturidade, ios-
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tanre em que o jovc:m hcgelimlo, 
emulado l\Iel2I crítica filosófica de 
Feuerbach, penetra em ~lIa mundi­
v:déncia na qual permanecerá até o 
fim. Por i$So o liv~o em epígrafe 
se revesle de umn dupla. excelência: 
o ClISaio introdutório de lEricDt 
JIlromm, onde afirma que "a filo.5o­
fia de Manc, como uma grande 
parte do pensamento ellistenl:Íalis:il, 
reprcseillQa um protesto contra a 
alienação do homem, 5ua perda de 
si mesmo e sua trandormação em 
co:la; é um movimento contra a 
a desumanização e automaiiraç1l:o do 
homem, inerenle ao desenvolvimento 
do indu.stria!ismo otiden~1I1" (p. 7), 
isto é, "21 filosD§t.l de Mavx é uma 
filosofia de pl'otesto; é um IIIrotCllto 
imbu.ído de fé DO hom~, em sua 
capacidade para libertar-se e reali­
zar SUiU pot.encialide.dcs" (p. 8). E 
2l outra f!xcelênci.ll está no -faZo de 

os Manuscri'as a!lresentarem, por 
auim dize!!', li> gênese de um pcn­
mento qUe hoje divide o mundo. Sua 
leitura é urgente a todo aquele que 
se propõe entender o mUDdo moder­
no, como é impositiVll a leitura de 
Santo Tomás de Aquino la todo 
aquêle que ~em em vista compreen­
der o mundo medieval. 

Luis W ASllInrGTON VnrA 

JACQUES MA.RITAIN, Humani$mo integral: uma visão nova deR 
ordem cristã, 4.- ed. (~rad. ]bras. de A~rQcic iComHnho). 
São Paulo. Dominu8 Editôra. 1962. 

o 80.0 aniversário de ]acqucs 
Maritain nio poderia almejar melhor 
comemorâção no Brasil do que 21 

reedi~o de seu HUllwninlfo ifl'egral 
como volume .. madrinha" de Uma 

coh:ção de livros de filoso~ia. Quer 
isto dizes, lia que tudo indica, que 
0$ próximoi tomo.! da série ri Cul­
lun Filosófica" da Dominus situar­
-se-ão denbro do marco neoeacolás-




